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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Compreender a 
perspectiva da equipe de enfermagem acerca 
da educação permanente no exercício de suas 
funções laborais. Metodologia: Pesquisa 
qualitativa descritiva, com caráter sociológico 
fenomenológico. Realizada no norte do Espírito 
Santo em dezoito unidades da atenção primária, 

com enfermeiros e técnicos de enfermagem no 
período de 2017/2 a 2018/2, aprovado pelo Comitê 
de Ética sob CAEE 78752417.9.0000.5063. 
Resultados: Emergiram três categorias segundo 
a perspectiva fenomenológica de Alfred Schultz: 
Conhecer a educação permanente em saúde 
e aplicar na execução do cuidado; Significado 
da educação permanente na atividade de 
cuidar e Projetar melhorias no cuidado de 
enfermagem através da educação permanente. 
Conclusão: Foi possível identificar a importância 
da educação permanente, juntamente com 
suas dificuldades na implantação da política 
de educação permanente em saúde, devido a 
grande demanda de atendimento nas unidades, 
percebe-se que os profissionais desejam obter 
atualização das praticas visando a qualificação 
nos conhecimentos e aperfeiçoamento das 
técnicas cotidianas para atender melhor a 
população.
PALAVRAS - CHAVE: Educação Permanente. 
Enfermagem. Equipe de Enfermagem.

PERMANENT EDUCATION: 
PERSPECTIVES OF FAMILY HEALTH 

STRATEGY NURSING ACCORDING TO 
SCHUTZ’S PHENOMENOLOGY

ABSTRACT: Objective: To understand the 
perspective of the nursing team about continuing 
education in the exercise of their labor functions. 
Methodology: Descriptive qualitative research, 
with a phenomenological sociological character. 
Carried out in the north of Espírito Santo in 
eighteen primary care units, with nurses and 
nursing technicians from 2017/2 to 2018/2, 
approved by the Ethics Committee under CAEE 
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78752417.9.0000.5063. Results: Three categories emerged according to Alfred Schultz’s 
phenomenological perspective: Knowing permanent health education and applying it in the 
execution of care; Meaning of continuing education in the activity of caring and Projecting 
improvements in nursing care through continuing education. Conclusion: It was possible to 
identify the importance of continuing education, along with its difficulties in implementing the 
policy of continuing education in health, due to the great demand for care in the units, it is clear 
that professionals want to update practices aimed at qualifying knowledge and improvement 
of daily techniques to better serve the population.
KEYWORDS: Permanent Education. Nursing. Nursing Team.

1 | 	INTRODUÇÃO
O termo educação permanente (EP) aparece, pela primeira vez na França, em 1955, 

utilizada por Pierre Furter num projeto de reforma de ensino e tinha a tarefa de continuar a 
formação fora da escola (BRANQUINHO et al, 2012).

No Brasil, em 2004, o Ministério da Saúde (MS) instituiu a Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (PNEPS), como estratégia para a formação e o 
desenvolvimento dos trabalhadores do SUS (BRASIL, 2004). Baseado nessa política, 
criou-se em 2005 os Polos de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), nas regiões 
de saúde do país, com a finalidade de gerir os processos de formação e capacitação dos 
trabalhadores do setor saúde em seu território de abrangência (CARDOSO, 2012).

Em 2007 PNEPS foi alterada pela Portaria GM/MS nº 199615. Com isso inicia a 
segunda fase da PNEPS com mudanças conceituais e metodológicas em relação à 
condução da PNEPS(LEMOS, 2016).Observa-se a necessidade de disseminação da ideia 
de qualificação para os profissionais, sendo a educação permanente um instrumento. 

Assim, nos reportamos as Estratégias de Saúde da Família (ESF) que é um modelo 
importante de reorganização do sistema de serviços de saúde (CAMARGO; ANJOS; 
AMARAL, 2013).

Portanto, a educação permanente se torna um dos desafios impostos pelas várias 
missões da ESF e a implantação de um novo instrumento converge com a construção de 
valores, métodos e práticas democratizantes de gestão do trabalho no Sistema Único de 
Saúde(SUS), visando sua qualificação e enriquecimento (TESSER, et al. 2011).

Tendo em vista essa notória contribuição da ESF, pouco se sabe como está o 
cenário da educação permanente nas unidades básicas de saúde, havendo a necessidade 
de novas pesquisas para responder a questão norteadora: Existe educação permanente 
para as equipes de Estratégia da Saúde da Família? Como o profissional de enfermagem 
da atenção básica percebe a presença, ou não, da educação permanente? Portanto o 
objeto dessa pesquisa é compreender a perspectiva da equipe de enfermagem acerca da 
educação permanente no exercício de suas funções laborais.
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2 | 	METODOLOGIA
Estudo de abordagem qualitativa, descritivo exploratório, realizado através de 

entrevista com dados biográficos e questionário aberto, semi- estruturado, tendo caráter 
sociológico fenomenológico.

O estudo foi realizado em 15 (quinze) das 24(vinte e quatro) unidades de saúde 
de um município de 150 mil habitantes localizado na região Norte do Espírito Santo. 
Participaram do estudo 24 profissionais de saúde dentre eles enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

Os dados foram coletados em campo, conforme conveniência do participante 
entre Dezembro de 2017 e maio de 2018, após a autorização do Comitê de Ética CAAE: 
78752417.9.0000.5063. Foram considerados os critérios de inclusão: disponibilidade 
voluntária em participar do estudo; ser enfermeiro ou técnico de enfermagem e exercer 
as atividades laborais nas unidades de saúde há mais de um ano. E como critérios de 
exclusão profissional que se recusar a participar da pesquisa; Profissional que não estiver 
vinculado ao SUS; Se recusar a assinar ao TCLE; profissional que estiver exercendo suas 
atividades há menos de um ano.

A análise das entrevistas foi embasada na perspectiva da fenomenologia social 
Alfred Schultz para contemplação da natureza dos participantes. Optou-se por identificação 
em siglas e numeral para expressar as significações, e manter o anonimato (Enf. 1 e 
TEC.1 e assim sucessivamente). As várias leituras das entrevistas propiciou a apreensão 
do conteúdo comum das falas dos diferentes enfermeiros e técnicos participantes do 
estudo, possibilitando assim, categorizar através do que emergir durante a aplicação do 
questionário, onde emergirão a intencionalidade e típico vivido. A intencionalidade do tipo 
vivido dos participantes, através dos motivos para e os motivos porque. 

Para que seja possível obter diferentes significados, a pesquisa usará como 
análise e interpretação, categorias que irão variar em função da intersubjetividade de cada 
pesquisado. E que, para que seja possível chegar ao típico da ação dos sujeitos, torna-se 
necessário utilizar a metodologia citada por Messias (2014).

Schutz (1979) afirma que para compreender alguém é preciso estar aberto 
para captar os motivos, já que esses acontecem na relação face a face, que tem toda 
a subjetividade. Para compreender o significado da ação, faz-se necessária a captação 
desses motivos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para captar os dados das entrevistadas, foram utilizadas questões que permitiam 

traçar um quadro de caracterização dos enfermeiros e técnicos de enfermagem participantes. 
Foram entrevistados 12 (doze) enfermeiros e 13 (treze) técnicos de enfermagem. 

Dos 25 participantes, 56% possuíam idade entre 22 a 35 anos, desses 60% eram casados, 
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32% solteiros e 8% divorciados. A que a maioria dos participantes declarou pertencer à cor 
parda(48%), branca(40%), negra(8%) e amarela (4%).

Com relação aos cursos realizados pelos enfermeiros, 83,3% afirmaram ter concluído 
pelo menos um curso de especialização, e foi possível observar que todos esses possuíam 
pelo menos uma capacitação voltada à atenção primária à saúde, apenas dois enfermeiros 
disseram nunca ter realizado nenhum tipo de especialização, nenhum deles afirmou ter 
concluído mestrado ou doutorado na área. 

A maioria dos participantes (60%), possuem tempo de atuação na saúde coletiva 
inferior a cinco anos e 44% já atuaram em hospitais. 

Todos os participantes afirmaram participar das educações permanentes que 
ocorrem unidade de saúde. Grande parte dos enfermeiros (96%), relataram realizar 
educação permanente nas unidades, apenas um relatou não realizar nenhuma educação 
permanente em seu local de trabalho. 

Quando questionados em relação à frequência que os enfermeiros e os técnicos 
realizaram educação permanente, ouve uma distribuição de valores, 33,3% mensal, 25% 
de acordo com necessidade apresentada na unidade, 16,6% semanal e 8,3% anual. 

Ao serem questionados sobre o desejo de receber mais encontros de educação 
permanente, 66,6% dos enfermeiros disseram que desejam obter mais encontros, enquanto 
33,3% relataram não haver necessidade. Enquanto entre os técnicos de enfermagem por 
unanimidade demonstraram querer mais educações permanentes. 

Para que a EPS seja compreendida em sua totalidade, requer que seus atores se 
percebam como participantes sanitários e se sintam convocados à criação, à abertura e 
ao coletivo. O investimento pedagógico para quebrar o que está posto, precisa ampliar as 
noções de autonomia do outro e constituir espaços criativos e sensíveis na produção da 
saúde, oportunizando ao sujeito sanitário opinar, contribuir na construção do seu próprio 
processo de formação e participar dele (COELHO; VASCONCELLOS; DIAS, 2017). 

Estudos apontam dificuldades quanto à realização de ações de EPS nas instituições 
de saúde, principalmente, no que consta à baixa adesão dos profissionais nas atividades 
educativas, ocasionado pela resistência deles, por se considerarem detentores dos 
conhecimentos necessários a promoção de saúde (MICCAS; BATISTA, 2014).

As falas obtidas durante a pesquisa possibilitaram a construção de três categorias 
resultantes da análise fenomenológica de Alfred Schutz, que são denominadas concretas 
e constituem sínteses objetivas dos diferentes significados da ação que emergem das 
experiências dos participantes (SCHUTZ, 2012).

Conhecer a educação permanente e aplicar na execução do cuidado
Ao serem questionadas sobre o conceito do termo educação permanentes em saúde 

de acordo com cada perspectiva, os enfermeiros e técnicos de enfermagem relataram que se 
tratava de uma atualização de conhecimentos necessária devido às mudanças recorrentes 
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no âmbito da área da saúde. Os profissionais da área da enfermagem encontram desafios 
para trabalhar com modelos distintos de saúde que favoreçam mudanças significativas nas 
práticas em saúde. Com vista a isso, investe-se na EPS, estratégia política pedagógica que 
emergiu em âmbito internacional (LAVICH et al, 2017). 

A EPS é uma proposta para a formação que busca valorizar o saber e o fazer dos 
profissionais da saúde e dos usuários que interagem e intervém a partir da reflexão das 
práticas de saúde, baseada na aprendizagem significativa e na perspectiva de transformação 
das práticas profissionais (MICCAS; BATISTA, 2014).

Alguns autores afirmam que a EPS configura-se, ao mesmo tempo, como uma prática 
de ensino-aprendizagem e uma política de educação realizada na área da saúde. Como 
prática de ensino-aprendizagem, ela se apropria da realidade vivenciada no cotidiano do 
trabalho em saúde e dos problemas e experiências dos atores envolvidos, a partir dos quais 
se produzem conhecimentos que geram melhorias no serviço prestado. Alguns relatos 
relacionados a essa categoria encontram-se a seguir:

“Uma forma de constante atualização sobre o conhecimento, no nosso caso 
na área da saúde para que podemos aperfeiçoar as nossas técnicas no 
trabalho” (TÉC07);

“É um modo que você tem de se manter sempre atualizado e atualizar a 
equipe inteira”(ENF08).

O setor da saúde é uma área que sofre constantes mudanças e avanços no 
conhecimento, através da pesquisa, introdução de novas tecnologias. Por este motivo, 
é essencial que os profissionais de saúde, incluindo o enfermeiro, se atualizem e 
complementem sua formação acadêmica tendo como objetivo oferecer assistência de 
qualidade e uma prática baseada em evidências científicas (ORTEGA et al, 2015). Foi 
possível identificar motivos porque que emergiram nas falas dos participantes quando 
dizem que a educação permanente contribuiu e ainda pode manter os profissionais 
atualizados e os motivos para foram observados na necessidade do profissional de 
aperfeiçoamento das técnicas.

Porém, entre os técnicos de enfermagem o cenário foi diferente, alguns demonstraram 
conhecer a definição de educação permanente em saúde,  porém, percebe-se nas falas 
destes alguns equívocos nessa afirmação conforme abaixo: 

“Orientação contínua para o paciente, sempre que ele tenha duvida manter o 
paciente informado sempre” (TÉC04);

“Não tenho conhecimento sobre o que seja educação permanente” (TÉC12);

“Eu não sei muito te falar sobre isso não, mas eu acredito que está relacionada 
ao atendimento no cuidado com o próximo (TÉC13).

A política de educação permanente esta posta há mais de uma década, porém 
ainda é possível observar um equívoco ou desconhecimento da definição de educação 
permanente por profissionais, principalmente entre os técnicos de enfermagem, sendo 



 
Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem Capítulo 4 31

muitas vezes utilizada como sinônimo de “educação continuada” ou “educação em saúde”, 
dificultando o processo de mudança nas práticas.

Sendo assim, em negar a possibilidade de utilização dos diferentes tipos de práticas 
para o desenvolvimento dos trabalhadores da saúde, é necessário garantir que a EPS 
não se reduza a uma mudança na denominação das atividades educativas desenvolvidas 
na área da saúde, visto que muitos processos tradicionais de formação simplesmente 
mudaram o termo a que se referiam às suas práticas para o uso mais identificado com o 
significante EPS (MERHY; GOMES, 2016).

A EPS está vinculada ao desenvolvimento de propostas educativas que (re)
signifiquem o processo de trabalho, situação em que o cotidiano de trabalho se constitui 
em fonte de conhecimento, permitindo-se estabelecer reflexões e problematizar a realidade 
dos serviços de saúde, colaborando para o aperfeiçoamento (D’AVILA et al, 2014).

“Não tem data definida, quando a gente vê a necessidade a gente vai lá e faz 
a educação permanente”(ENF09);

“Se for relacionada aos grupos, você for dar uma palestra com datas 
agendadas, mas só que dia dia você faz isso, porque você tira duvidas você 
já educa o povo dia-dia”(TÉC13).

A EPS se inicia a partir das dúvidas que surgem no processo de trabalho e que 
são esclarecidas por outros profissionais, revelando a construção de novas relações que 
possibilitam a transformação no e para o trabalho, influenciando diretamente a qualidade 
dos serviços de saúde (SILVA; MATOS; FRANÇA, 2017).

Nessa direção, configura-se a educação permanente, demandada pelos 
participantes que estão mergulhados no cotidiano e a complexidade de seus problemas, 
exigindo mudanças urgentes nos modos de se fazer a atenção à saúde (CAMPOS; SENA; 
SILVA, 2017).

A EPS pressupõe a participação ativa dos trabalhadores na tomada de decisão e 
favorece o desenvolvimento do potencial criativo na busca do aprimoramento das práticas 
caracterizando um motivos para, pois analisa de maneira futura a necessidade de 
aperfeiçoamento e atualização observada nos técnicos de enfermagem(FAGUNDES et al, 
2016).

Corroborando, Shultz (2012) conceitua o mundo da vida como sendo toda experiência 
cotidiana, direções e ações por meio das quais os indivíduos lidam com seus interesses 
manipulando objetos e tratando com pessoas, concebendo e realizando planos.

Significado da educação permanente na atividade de cuidar
Grande parte dos participantes tanto enfermeiro como técnicos de enfermagem 

afirmaram ser de grande valia a EPS com a justificativa que existe uma frequente mudanças 
científicas na área da saúde, alguns citaram que esse conhecimento irá impactar na 
melhoria do cuidado e colaborar em poder realizar as atividades com segurança, conforme 
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falas abaixo: 

“Tem o significado de inovação, renovação” (ENF07);

“Essencial, pois vai realmente minimizar ou erradicar esse riscos, agravos, 
complicações” (TÉC02);

“Seriam aperfeiçoamentos das técnica, para atender a comunidade” (TÉC07).

Dessa forma, a educação permanente pode ser vista como mediadora de mudanças 
e como possibilidade de crescimento do ser humano para lidar com o mundo e (re)interpretar 
a realidade, o que deve ser constante em ciclos permanentes (CAMPOS; SENA; SILVA, 
2017).

Constatam-seos motivos porque,devido à realização da EPS, que impactará na 
assistência, podendo ser observados quando eles dizem que conseguem reduzir com a 
EPS o número de agravos e no aperfeiçoamento das técnicas.

Nessa categoria os motivos para, foram evidenciados quando o profissional diz 
ser essencial para minimizar ou erradicar os agravos e para melhor atender a população.

Toda interpretação desse mundo se baseia num estoque de experiências anteriores 
dele, as nossas próprias experiências e aquelas que nos são transmitidas por agentes 
transformadores (SCHUTZ, 2012).

Projetar melhorias no cuidado de enfermagem
Percebeu-se a necessidade haver a EPS implantada como rotina e os fatores 

que levam a dificuldade na pratica da EPS e a falta de tempo hábil para os profissionais 
se atualizarem, ainda ausência atualizações realizadas pela gestão. Os participantes 
afirmaram que aumento do número de reuniões poderá impactar no cuidado de forma 
positiva, no entanto existe o receio de que possa haver mudanças, duas enfermeiras não 
souberam responder a pergunta. Assim, foi possível observar que as experiências tidas 
anteriormente impactam na projeção do futuro, ressaltando os motivos para, conforme falas 
abaixo: 

“Eu acho que sempre que acontece algum tipo de mudança na gestão, 
deveria caber ao conselho municipal de saúde repassar essas informações 
através da EPS,  teve pouca evolução” (ENF05);

“A gente tem muitas expectativas, só que muitas delas são quando você 
chega lá na unidade não tem nada disso” (TÉC06).

No contexto do trabalho da enfermeira, a EPS tem um significado especial, uma vez 
que, ao promover o repensar das práticas, favorece a participação na tomada de decisão 
e a articulação entre o trabalho dos membros das equipes de saúde e de enfermagem 
(FAGUNDES et al, 2016). Nessa categoria o motivo porque está relacionado tempo que 
ele atua no trabalho e não percebeu mudanças significativas quando relatado que não se 
trata de uma rotina e quando ENF03 diz que a EPS sempre traz algo novo. Já o motivo para 
está relacionado com a melhora do serviço, EPS mais presente no cotidiano do trabalhador.



 
Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem Capítulo 4 33

Quando perguntados sobre o que se vislumbra quando realizam educação 
permanente com os técnicos de enfermagem, responderam que buscavam o bem-estar da 
população de forma unânime e aprimorar o conhecimento, assim descritos:

“Melhoria da mão de obra da equipe, o melhor atendimento para o nosso 
público, eu acho que facilita que esse público, tenha um vinculo com a gente” 
(ENF01);

“Uma grande dificuldade, os técnicos trabalham demais,tem tempo reduzido 
para esse aprendizado. Quando a gente tem informação mais técnica, vê-se 
que eles ficam assim digamos “boiando”” (ENF04);

“Aprimorar o conhecimento, capacitar, melhorar o atendimento, humanização, 
acolhimento” (ENF09).

No processo de EPS, pressupõe-se que a autoridade seja o portador de um acúmulo 
de conhecimentos que, em sua missão, dispõe-se a transmitir o conteúdo necessário para 
que o outro possa exercer a sua própria missão. Ocorre que suas missões são muito distintas 
no cenário operacional exigido para o funcionamento do sistema. O agir operativo do outro 
não é o mesmo do portador da autoridade de ensinar (COELHO; VASCONCELLOS; DIAS, 
2017).

Assim, gestão do trabalho em saúde, em especial, a gestão de pessoas, envolve 
diversas estratégias, como a estruturação, a organização e a inserção do trabalhador no 
espaço de trabalho, assim como o compromisso com seu contínuo desenvolvimento, sendo 
a EPS um dos pilares de sustentação (SILVA et al, 2017).

Conforme autores, a EPS se tornou uma possibilidade para o enfermeiro desenvolver 
suas competências relacionadas à sua atuação profissional de maneira qualificada, frente à 
complexidade de seu trabalho (PAIM; ILHA; BACKES, 2015).

Sendo assim, Fagundes et al, (2016) afirma que o enfermeiro é o profissional mais 
adequado para a coordenação dos processos de EPS, por ser a profissional historicamente 
responsável pelas ações ligadas à educação na saúde, não só para a equipe de 
enfermagem, mas também para a equipe multiprofissional, pois a enfermagem tem esse 
aspecto desenvolvido e trabalhado desde a graduação. 

Entretanto, Barth et al (2014) relata que no intuito de promover uma EPS 
descentralizada e interdisciplinar os enfermeiros podem desempenhar uma função 
estratégica, pois atuam diretamente no cuidado ao usuário/comunidade e articulam/
coordenam as ações da equipe multiprofissional, afirma ainda que a partir dessa mudança 
de agir e pensar que o enfermeiro pode ter a EPS como aliada para assegurar a qualidade de 
suas práticas, bem como fornecer subsídios para aplicá-las com segurança e confiabilidade.

Compreende-se o motivo porque na fala em que os profissionais relatam a ausência 
tempo hábil para realizar o ensino em serviço devido a grande demanda na atenção básica. 
Os motivos para e identificado na necessidade de aprimorar o conhecimento.

Conforme Schutz (2012), a ação é a base da conduta das relações humanas, com 
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o propósito que se origina na consciência do agente conhecimento e melhora assistência 
prestada.

Já quando perguntado para os técnicos de enfermagem o que ele tem em vista quando 
recebe a educação permanente responderam que conseguem obter mais conhecimento e 
atender a população com qualidade, a uma necessidade de aprimoramento após a sua 
formação nas instituições, conforme a seguir:

“Melhorias, tanto para o meu profissional, quanto para o público que esta 
sendo atendido por mim” (TÉC02);

“A melhoria do atendimento, na qualidade da prevenção e promoção a 
saúde”(TÉC11).

Assim, a EPS pode contribuir para mudanças na gestão em saúde, transformando o 
espaço de trabalho, mediante atuações críticas, reflexivas, socialmente comprometidas e 
tecnicamente competentes (SILVA et al, 2017).

Os profissionais que participam das ações referem-se à confiança adquirida tanto 
para o profissional que se sente mais seguro para prestar a assistência, quanto para 
o usuário que acredita e confia neste profissional capacitado. A melhoria da qualidade 
aparece tanto na produção do cuidado quanto da melhoria de indicadores de qualidade 
(SILVA; MATOS; FRANÇA, 2017).

Corroborando alguns autores afirmam que a EPS fomenta o empoderamento e 
a integração dos trabalhadores por meio de uma lógica não hierarquizada de saberes, 
alicerçada na complementaridade, que fortalece a praticas de cuidado e aponta para a 
interprofissionalidade (FAGUNDES et al, 2016).

Nota-se nas falas dos participantes o motivo porque através da EPS recebida os 
técnicos conseguem aperfeiçoar o sua formar de prestar a assistência e o um enriquecimento 
de conhecimento que e transferido para o paciente levando a uma prevenção de agravos. 
Os motivo para são observados quando relatado a questão da melhoria no atendimento 
prestado.

Neste sentido Shuctz (2012) refere que para o mundo da realidade social, a realidade 
face a face só poderá existir se a outra pessoa compartilhar no âmbito da experiência direta, 
o mesmo espaço e tempo. Por isso faz-se necessário uma relação especifica, humanizada, 
despedida de pressupostos.

4 | 	CONCLUSÃO
Compreendeu-se que os profissionais da enfermagem apresentam dificuldades 

em levar a EPS para o cotidiano de suas praticas laborais devido a grande demanda de 
trabalho nas unidades aliadas ao pequeno quantitativo de profissionais, agravados também 
com ações burocráticas que lhes são cobradas demandas dos atendimentos executados.

Entende-se que a Educação permanente acontece informalmente e segundo relato 
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dos profissionais tem como facilitadores a realização desta atividade dentro do horário 
protegido estabelecido pela planificação atual que ocorreu no município, onde é reservado 
um dia por semana para tratar de assuntos relacionados à unidade, apesar de não se 
exclusivo para EPS, onde os profissionais relatam destinar parte desse tempo para essa 
atualização a que denominam educação permanente.

Foi possível observar nos motivos porque que os profissionais relataram que a 
educação permanente colaborou para a atualização dos conhecimentos, e que a EPS 
impacta na assistência de modo que é possível aperfeiçoar a técnica com essa pratica. 
Porém, infelizmente percebe-se nos relatos que não houveram avanços significativos na 
implantação da educação permanente, e que em algumas unidades não se tornou uma 
pratica rotineira. Os enfermeiros culpabilizam a ausência de tempo devido a grande 
demanda de atendimento nas unidades e as formalidades burocráticas que se seguem aos 
atendimentos através dos motivos por que expressos. 

Foi possível identificar as contribuições da EPS no exercício das funções destes 
profissionais através dos motivos por que e para observados quando relatam a necessidade 
desta pratica para minimizar os agravos demandados e assim melhor atender a população.

Ressalta-se a falta de aperfeiçoamento e atualização no trabalho como prática 
estimulada e normatizada exigida pelos órgãos públicos.

A EPS tem uma grande relevância para a enfermagem já que ela e a base para o 
aperfeiçoar o conhecimento em todas as áreas que a enfermagem atua. As novas pesquisas 
e tecnologias contribuem para a melhoria da assistência de enfermagem, mas para serem 
praticadas e necessário a divulgação para todos os profissionais, e neste momento entra 
em ação EPS, atualizando os profissionais, focando na problemática da unidade, uma 
estratégia para sanar as lacunas existentes no serviço.

Os participantes apresentaram dificuldade ao explanar sobre o tema, principalmente 
entre os técnicos de enfermagem, onde se pode perceber que essa política não foi 
trabalhada em sua grade curricular, esta que tão importante fonte de aprimoramento para 
esses indivíduos após a sua formação.

Entretanto a recorrente descoberta de novas tecnologias e o surgimento de novas 
pesquisas faz com que os profissionais almejem manter-se sempre atualizados, a fim de 
estar aptos a prestar uma assistência de qualidade a população.

O enfermeiro é um dois principais disseminadores de conhecimento principalmente 
na atenção básica saúde,esta habilidade é estimulada a desenvolver desde sua graduação, 
com já dito diferente da formação do técnico e por os próprios técnicos relatam que o 
enfermeiro e o ponto de referência para eles.

Através do cotidiano dos profissionais de saúde que surge o problema que irá servir 
para reflexão e desenvolvimento de estratégia para resolução do problema, então cabe ao 
enfermeiro observar este cenário e implantar a educação permanente.

A fenomenologia sociológica compreensiva de Alfred Schutz possibilitou a 
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compreensão do indivíduo por meio das suas intersubjetividades e com isso ficou evidente 
que, a importância da educação permanente para todos os profissionais, apesar de haver 
falhas na estruturação da política, o que frustra os profissionais levando ao descrédito na 
melhora da educação permanente, mesmo com a implantação do horário protegido, apesar 
de significar um avanço. 
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